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Título: As fundações éticas e políticas da modernidade: entre Hobbes e Rousseau 
 
I – Objetivo  

O curso tem como objetivo examinar de que modo, entre os séculos XVII e 

XVIII, parte substancial do pensamento ético e político moderno se constitui a partir 

de críticas, tensões e rupturas com a tradição antiga e com a tradição escolástica, em 

especial no enfrentamento de noções relativas às disposições humanas, à 

sociabilidade e ao suposto caráter natural da cidade. 

Para isso, será realizado um estudo de dois autores fundamentais desse 

período de reconfiguração: Thomas Hobbes e Jean-Jacques Rousseau. A abordagem 

privilegiará o exame da apropriação, transformação e disputa em torno de conceitos 

centrais das teorias da obrigação em ambos os autores — tais como bem e mal, 

liberdade e necessidade, razão e paixões, justiça e injustiça, consentimento e 

submissão, igualdade e desigualdade, estado de natureza e estado civil, autoridade e 

resistência, dentre outros — e os sentidos específicos que cada um deles atribui a 

esses conceitos. 

A reflexão sobre esse conjunto de problemas será estruturada a partir da 

análise de quatro obras que expressam, em momentos distintos, a formação, 

consolidação e crítica dos fundamentos do pensamento ético e político moderno: Do 

Cidadão (1640) e Leviatã (1651), de Hobbes; Discurso sobre a origem e os fundamentos 

da desigualdade entre os homens (1755) e Do Contrato Social (1762), de Rousseau. Por 

um lado, examinaremos como cada autor organiza e articula os conceitos que 
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sustentam seus respectivos sistemas ético-políticos; por outro, investigaremos como 

cada qual retoma, incorpora, reformula e, não raro, radicalmente questiona os 

conceitos forjados por seus antecessores. Assim, pretende-se mostrar como a 

modernidade política se estabelece como um campo de conflitos conceituais, no qual 

se opera uma redefinição do que significa ser livre, obedecer, resistir, e, em última 

instância, viver em sociedade. 

 
II – Conteúdo 
A. Hobbes 

1. A origem das paixões: conatus e o modelo mecanicista 

2. O estado de natureza como guerra de todos contra todos: competição, desconfiança 

e glória 

3. Igualdade natural, medo, desejo de autopreservação e busca pelo poder 

4. Conceito de liberdade como ausência de impedimentos externos 

5. Fundamentos da justiça e da injustiça 

 

B. Rousseau 

1. História e genealogia das paixões: da piedade à exacerbação do amor-próprio 

2. O estado de natureza entre conjectura e história: crítica à moral hobbesiana 

3. Igualdade e desigualdade: entre natureza e convenção 

4. Conceito de liberdade como autolegislação: da vontade geral à ideia de autonomia 

5. Uma linhagem “saudável” da teoria da obrigação: Rousseau entre continuidade e 

ruptura 

 

III – Métodos 

Aulas expositivas, leitura e discussão crítica de textos. 

 

IV – Critérios de avaliação 
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A avaliação será realizada por meio de prova (escrita e/ou oral), considerando a 

assimilação filosófica dos conteúdos, isto é, a compreensão conceitual, a capacidade 

de análise e a articulação crítica dos temas discutidos ao longo do semestre. 
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